
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Acolhe os oprimidos, em sua casa, ó Se-
nhor, é seu abrigo! Só ele se faz temer, pois 
a seu povo dá força e poder! 
1. A nação que ele governa, é feliz com tal Se-
nhor. Lá do céu ele vê tudo, vê o homem e 
seu valor. Fez o nosso coração, forte e con-
templador.
2. O que dá a vitória ao rei não é ter muitos 
soldados. O valente não se livra por sua força 
ou seus cuidados. Quem confia nos cavalos 
vai, no fim, ser derrotado.
3. Ó Senhor protege sempre quem espera em 
seu amor, pra livrar da triste morte, e, na fome, 
dar vigor. No Senhor é que esperamos, ele é 
escudo protetor.
4. Nele nosso coração encontrou sempre ale-
gria. No seu nome sacrossanto, quem é bom 
sempre confia. Traz, Senhor, com teu amor, 
esperança e alegria!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- Irmãos eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, pela santificação do Espírito para 
obedecer a Jesus Cristo e participar da bên-
ção da aspersão do seu sangue, graça e paz 
vos sejam concedidas abundantemente.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta celebração eucarística, pe-
çamos a conversão do coração, fonte de re-
conciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs. (Silêncio)
- Tende compaixão de nós, Senhor.
- Porque somos pecadores.
- Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
- E dai-nos a vossa salvação.
- Deus todo-poderoso tenha com- paixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.

- Cristo, tende piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, sois o amparo 
dos que em vós esperam e, sem vosso auxílio, 
ninguém é forte, ninguém é santo; redobrai de 
amor para conosco, para que, conduzidos por 
vós, usemos de tal modo os bens que pas-
sam, que possamos abraçar os que não pas-
sam. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Gn 18,20-32)
Leitura do Livro do Gênesis.
Naqueles dias, 20o Senhor disse a Abraão: “O 
clamor contra Sodoma e Gomorra cresceu, e 
agravou-se muito o seu pecado. 21Vou descer 
para verificar se as suas obras correspondem 
ou não ao clamor que chegou até mim”. 22Par-
tindo dali, os homens dirigiram-se a Sodoma, 
enquanto Abraão ficou na presença do Se-
nhor. 23Então, aproximando-se, disse Abraão: 
“Vais realmente exterminar o justo com o ím-
pio? 24Se houvesse cinquenta justos na cida-
de, acaso irias exterminá-los? Não pouparias 
o lugar por causa dos cinquenta justos que 
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ali vivem? 25Longe de ti agir assim, fazendo 
morrer o justo com o ímpio, como se o justo 
fosse igual ao ímpio. Longe de ti! O juiz de 
toda a terra não faria justiça?”. 26O Senhor 
respondeu: “Se eu encontrasse em Sodoma 
cinquenta justos, pouparia por causa deles a 
cidade inteira”. 27Abraão prosseguiu dizendo: 
“Estou sendo atrevido em falar a meu Senhor, 
eu que sou pó e cinza. 28Se dos cinquenta jus-
tos faltassem cinco, destruirias por causa dos 
cinco a cidade inteira?”. O Senhor respondeu: 
“Não destruiria, se achasse ali quarenta e cin-
co justos”. 29Insistiu ainda Abraão e disse: “E 
se houvesse quarenta?”. Ele respondeu: “Por 
causa dos quarenta, não o faria”. 30Abraão 
tornou a insistir: “Não se irrite o meu Senhor, 
se ainda falo. E se houvesse apenas trinta jus-
tos?”. Ele respondeu: “Também não o faria, se 
encontrasse trinta”. 31Tornou Abraão a insistir: 
“Já que me atrevi a falar a meu Senhor, e se 
houver vinte justos?”. Ele respondeu: “Não 
a iria destruir por causa dos vinte”. 32Abraão 
disse: “Que o meu Senhor não se irrite, se eu 
falar só mais uma vez: e se houvesse apenas 
dez?”. Ele respondeu: “Por causa dos dez, 
não a destruiria”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (137 (138))
- Naquele dia em que gritei, vós me escu-
tastes, ó Senhor!
- Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, 
porque ouvistes as palavras dos meus lábios! 
Perante os vossos anjos vou cantar-vos e ante 
o vosso templo vou prostrar-me.
- Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, 
porque fizestes muito mais que prometestes; 
naquele dia em que gritei, vós me escutastes 
e aumentastes o vigor da minha alma.
- Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, 
e de longe reconhece os orgulhosos. Se no 
meio da desgraça eu caminhar, vós me fazeis 
tornar à vida novamente; quando os meus 
perseguidores me atacarem e com ira inves-
tirem contra mim, estendereis o vosso braço 
em meu auxílio e havereis de me salvar com 
vossa destra.
- Completai em mim a obra começada; ó Se-
nhor, vossa bondade é para sempre! Eu vos 
peço: não deixeis inacabada esta obra que 
fizeram vossas mãos!

8. SEGUNDA LEITURA (Cl 2,12-14)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossen-
ses.
Irmãos: 12Com Cristo fostes sepultados no ba-
tismo; com ele também fostes ressuscitados 
por meio da fé no poder de Deus, que ressus-
citou a Cristo dentre os mortos. 13Ora, vós es-
táveis mortos por causa dos vossos pecados, 
e vossos corpos não tinham recebido a cir-

cuncisão, até que Deus vos trouxe para a vida, 
junto com Cristo, e a todos nós perdoou os 
pecados. 14Existia contra nós uma conta a ser 
paga, mas ele a cancelou, apesar das obriga-
ções legais, e a eliminou, pregando-a na cruz. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 11,1-13)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Recebestes o Espírito de adoção; é por Ele 
que clamamos: Abá, Pai!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

1Jesus estava rezando num certo lugar. Quan-
do terminou, um de seus discípulos pediu-lhe: 
“Senhor, ensina-nos a rezar, como também 
João ensinou a seus discípulos”. 2Jesus res-
pondeu: “Quando rezardes, dizei: ‘Pai, san-
tificado seja o teu nome. Venha o teu Reino. 
3Dá-nos a cada dia o pão de que precisa-
mos, 4e perdoa-nos os nossos pecados, pois 
nós também perdoamos a todos os nossos 
devedores; e não nos deixes cair em tenta-
ção’”. 5E Jesus acrescentou: “Se um de vós 
tiver um amigo e for procurá-lo à meia-noite 
e lhe disser: ‘Amigo, empresta-me três pães, 
6porque um amigo meu chegou de viagem e 
nada tenho para lhe oferecer’, 7e se o outro 
responder lá de dentro: ‘Não me incomodes! 
Já tranquei a porta, e meus filhos e eu já es-
tamos deitados; não me posso levantar para 
te dar os pães’; 8eu vos declaro: mesmo que 
o outro não se levante para dá-los porque é 
seu amigo, vai levantar-se ao menos por cau-
sa da impertinência dele e lhe dará quanto for 
necessário. 9Portanto, eu vos digo: pedi e re-
cebereis; procurai e encontrareis; batei e vos 
será aberto. 10Pois quem pede, recebe; quem 
procura, encontra; e, para quem bate, se abri-
rá. 11Será que algum de vós que é pai, se o 
filho pedir um peixe, lhe dará uma cobra? 12Ou 
ainda, se pedir um ovo, lhe dará um escor-
pião? 13Ora, se vós que sois maus, sabeis dar 
coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o 
Pai do Céu dará o Espírito Santo aos que o 
pedirem!” - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-



ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na ressur-
reição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
1. Pela Igreja e seus ministros, para que, ele-
vando cada dia a Deus o incenso da oração, 
possa colaborar fielmente na salvação e reno-
vação do mundo pelo intermédio do Espírito 
Santo, rezemos.
- Senhor, fortalecei-nos na fé e na oração!
2. Por todo os povos do mundo, para que, 
pelo anúncio do Evangelho, possam acolher a 
revelação de Cristo, que nos ensina a chamar 
Deus de Pai, rezemos.
3. Pelas comunidades religiosas que se dedi-
cam à oração, para que o Senhor, com a força 
do seu Espírito, possa lhes conceder ânimo 
e perseverança no sacrifício que ofertam pela 
Igreja e por toda a humanidade, rezemos.
4. Por nossos irmãos e irmãs das Paróquias de 
Sant’Ana e de Nossa Senhora do Perpétuo So-
corro, em São José dos Campos, que celebram 
suas padroeiras, para que, contando com a 
sua intercessão, permaneçam fiéis à vida nova 
que receberam no Batismo, rezemos.
5. Pelo Diácono Ismael Pamplona, que ce-
lebra o seu Jubileu de Rubi nesses 40 anos 
de ordenação diaconal, para que o Senhor o 
abençoe e lhe conceda abundantemente fru-
tos da missão por ele realizada, rezemos.

(Conclusão espontânea)

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. É prova de amor, junto à mesa, partilhar. É 
sinal de humildade, nossos dons apresentar.
Acolhei as oferendas deste vinho e deste 
pão e o nosso coração também! Senhor, 
que vos doastes totalmente por amor, fazei 
de nós o que convém!
2. Quem vive para si, empobrece seu viver. 
Quem doar a própria vida, vida nova há de 
colher.
3. Oferta é bem servir por amor ao nosso ir-
mão. É reunir-se nesta mesa e celebrar a re-
denção.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos da 
vossa bondade e trazemos a este altar. Fazei 
que estes sagrados mistérios, pela força da 

vossa graça, nos santifiquem na vida presente 
e nos conduzam à eterna alegria. Por Cristo, 
nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI - D

- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Pai misericordioso e Deus fiel. Vós 
nos destes vosso filho, Jesus Cristo, nosso Se-
nhor e redentor. Ele sempre se mostrou cheio 
de misericórdia pelos pequenos e pobres, 
pelos doentes e pecadores, colocando-se ao 
lado dos perseguidos e marginalizados. Com 
a vida e a palavra anunciou ao mundo que sois 
Pai e cuidais de todos como filhos e filhas. Por 
essa razão, com todos os anjos e santos, nos 
vos louvamos e bendizemos, e proclamamos 
o hino de vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, 
ó Deus, que amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela 
as Escrituras e parte o pão para nós.
- O vosso filho permaneça entre nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo † e o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
ceia, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando 
o cálice em suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS, PARA A 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso filho, nosso salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória 
da ressurreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até que 
ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o 
cálice da bênção. Olhai com bondade para a 



oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos 
o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entre-
gue. E concedei que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, agora e por 
toda a eternidade, entre os membros do vos-
so filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à per-
feição na fé e no amor, em comunhão com o 
nosso papa Francisco, o nosso bispo Cesar, 
com todos os bispos, presbíteros e diáconos 
e todo o povo que conquistastes.
- Confirmai o vosso povo na unidade!
Dai-nos olhos para ver as necessidades e os 
sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; ins-
pirai-nos palavras e ações para confortar os 
desanimados e oprimidos; fazei que, a exem-
plo de Cristo e seguindo o seu mandamento, 
nos empenhemos lealmente no serviço a eles. 
Vossa Igreja seja testemunha viva da verdade 
e da liberdade, da justiça e da paz, para que 
toda a humanidade se abra à esperança de 
um mundo novo.
- Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs, que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e concedei-
-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da 
vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos, ainda, no fim da nossa pere-
grinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
virgem Maria, com os apóstolos e mártires, 
(com S. N.: santo do dia ou padroeiro) e todos 
os santos, vos louvaremos e glorificaremos, 
por Jesus Cristo, vosso filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Obedientes à Palavra do Salvador e forma-
dos pelo seu divino ensinamento, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
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- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordei-
ro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Ó Senhor, quem te pede, recebe; Quem pro-
cura, há de um dia encontrar. Bato à porta 
do teu coração, vais abrir e eu, feliz, vou 
entrar.
1. O Senhor é minha luz, Ele é minha salva-
ção. O que é que eu vou temer? Deus é minha 
proteção. Ele guarda a minha vida: Eu não 
vou ter medo, não!
2. Quando os maus vêm avançando, procu-
rando me acuar, desejando ver meu fim, só 
querendo me matar, inimigos opressores é 
que vão se liquidar!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Recebemos, ó Deus, este sacra-
mento, memorial permanente da paixão do 
vosso Filho; fazei que o dom da vossa inefável 
caridade possa servir à nossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Concedei, ó Deus, aos vossos filhos e filhas, 
vossa assistência e vossa graça: dai-lhes saú-
de de alma e corpo, fazei que se amem como 
irmãos e estejam sempre a vosso serviço. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


